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Ementa: Crise da Economia Clássica. Precursores da Revolução Marginalista. A Revolução 
Marginalista: objeto, método e princípios básicos. Subjetividade do valor e 
individualismo metodológico. O pensamento de William Stanley Jevons e Léon 
Walras. Alfred Marshall e a evolução do pensamento neoclássico.  Origens e 
fundamentos do Pensamento Econômico Austríaco. Carl Menger, Böhm-Bawerk, 
Friedrich von Wieser, Ludwig von Mises e Friedrich von Hayek. 

Objetivos 
Específicos: 

Analisar a gênese, os fundamentos e o método dos principais representantes do 
marginalismo e da Escola Austríaca, buscando compreender a recente e progressiva 
difusão de suas principais ideias, notadamente dos austríacos, na 
contemporaneidade, e avaliar suas potencialidades e/ou imprecisões para fins de 
interpretações do capitalismo atual.  

Conteúdo 
Programático: 

1. Ciência, paradigmas e revoluções científicas. 
2. A crise da Economia Clássica. 
3. Precursores e a “Revolução Marginalista: surgimento de um novo paradigma. 

Objeto, método e princípios básicos. 
4. William Stanley Jevons e sua crítica: a teoria da utilidade marginal e da troca. 
5. A teoria do equilíbrio econômico geral de Léon Walras. 
6. Alfred Marshall e a escola neoclássica: crítica à economia política clássica.  
7. Origens e fundamentos do Pensamento Econômico Austríaco.  
8. Carl Menger, a desomogeneização e a batalha dos métodos.  
9. Böhm-Bawerk e a Teoria do Capital.  
10. Friedrich von Wieser e o princípio dos custos de oportunidade. 
11. Ludwig von Mises: individualismo metodológico e o  racionalismo de sua 

praxeologia.  
12. Friedrich von Hayek: o homem econômico e a ordem espontânea do mercado. 

Metodologia: Apresentação de seminários, aulas expositivas e dialogadas, problematização, 
trabalhos em grupo, leitura de obras dos principais autores das escolas marginalista e 
austríaca e de artigos diversos, debates, com o recurso de textos, livros, multimídia, 



reprodução de vídeos e filmes. 

Critérios / 
Processo de 
Avaliação da 
Aprendizagem: 

A avaliação será composta por duas notas, referentes a seminários (50%) e um artigo 
(50%) de livre escolha dentre os temas discutidos na disciplina.  A nota referente ao 
seminário refletirá o número maior ou menor de seminários apresentados pelo aluno. 
O artigo deve seguir as normas da ABNT e ter no mínimo 15 páginas, no máximo 20, 
fonte 12, espaço 1,5. Ao longo do curso poderão ser realizadas outras atividades que, 
juntamente com a presença e a participação em sala de aula, complementarão as 
notas parciais. Alunos com média final superior ou igual a sete estarão dispensados da 
prova final 
A frequência às aulas é obrigatória de acordo com as normas da UFES. Será reprovado 
por falta o estudante que não obtiver no mínimo 75% (setenta e cinco por cento) de 
frequência. O abono de faltas somente ocorrerá nos termos previstos na legislação 
que regulamenta as situações de amparo legal. 
(http://www.prograd.ufes.br/d%C3%BAvidas-frequentes). O aluno, portanto, poderá 
faltar, no máximo, a 15 aulas (ou 7,5 encontros). Se necessário, será aplicada uma 
prova de reposição na aula seguinte à aplicação da 2ª prova, cujo conteúdo será toda 
a matéria, apenas para os alunos que perderem uma das duas provas parciais, sendo 
necessário apresentar atestado médico.   
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 Obs: grande parte das obras de Mises, Hayek e outros representantes da escola austríaca podem ser 

acessadas nos sites do Instituto Ludwig von Mises Brasil (http://www.mises.org.br/) e do Instituto 

Rothbard (http://rothbardbrasil.com/ ). 
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